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RESUMO — Os autores descrevem uma técnica para marcação de ovos de
T. infestans, utilizando-se de corantes.

UNITERMOS — Triatoma infestans (marcação de ovos).
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I N T R O D U Ç Ã O

O estudo do período embrionário de
Triatoma infestans, através de conglome-
rados, levou à necessidade da marcação
dos ovos a fim de ser precisada a data de
postura. Para tanto, foram utilizados di-
ferentes corantes, que permitiram uma fá-
cil diferenciação no sétimo dia de evolu-
ção dos ovos, ocasião em que é prevista a
formação de conglomerados. Na revisão
bibliográfica não foi encontrada citação a
êste assunto.

O objetivo deste estudo foi o de compa-
rar as taxas de eclosão de ovos coloridos
por determinado corante com a de ovos
sem qualquer tratamento.

MATERIAL E MÉTODOS

Da colônia de T. infestans do Departa-
mento de Epidemiologia, resultante de in-
setos procedentes de vários locais do Es-
tado de São Paulo, foram tomadas 63 fê-
meas e colocadas, individualmente, em fras-
co de Borrel de 4x9 cm, em presença de
um macho. Foram mantidas em estufa
a 30°C e com umidade relativa do ar en-
tre 60-70%. A alimentação dos casais as-
sim formados foi feita em camundongo
albino em intervalos de 7 dias, nos dias
0, 7 e 14. A observação durou 16 dias.

Foram utilizados corantes em soluções
aquosas concentradas de Violeta de gen-
ciana, Verde brilhante, Rosa bengala, Ala-
ranjado N, Amarelo Sunset, Azul vitória
e Amarelo naftol.



As posturas diárias de cada fêmea fo-
ram ordenadas cronològicamente. Diària-
mente, a postura representada por um con-
junto de dois ou mais ovos foi ordenada
após mistura, através de uma canaleta. No
conjunto de ovos de cada fêmea assim or-
denados, foram consideradas as 8 amos-
tras sistemáticas com aplicação do inter-
valo 8. Cada uma destas amostras corres-
pondeu a um dos 8 tratamentos da seguin-
te forma:

Logo após a coleta diária, os ovos fo-
ram ordenados e colocados em tubos de
ensaio. O corante foi então gotejado, até
que se conseguisse mergulhar totalmente
os ovos, não se utilizando instrumentos
para tanto, a não ser o próprio impacto
da gôta. Decorrido o tempo previsto de
10 min., o corante foi aspirado tanto

quanto possível, evitando-se dessa forma,
o uso de papel de filtro para secar os ovos.
Em seguida, ainda nos tubos de ensaio,
os ovos foram mantidos em estufa. A se-
cagem total do líquido restante se deu en-
tre 2 a 3 horas, permitindo que os ovos
se tornassem livres da tensão superficial.
No dia seguinte, os ovos foram colocados
em um frasco de Borrei munido com su-
porte e o fundo revestido com papel de
filtro. Os ovos de cada fêmea foram colo-
cados no mesmo frasco, qualquer que fos-
se o tratamento, inclusive os do grupo
contrôle.

Após um período de 25 dias, os ovos
não eclodidos foram abertos e nêles pes-
quisada a presença de ninfa morta.

Das 63 fêmeas, não foram consideradas
17 que, por qualquer motivo, não ofere-
ceram pelo menos um ôvo fecundado para
cada tratamento.

Desta forma, cada uma das 46 fêmeas
consideradas, proporcionou uma amostra
de ovos para cada tratamento. Obteve-se
então, para cada tratamento, 46 amostras,
cada uma proveniente de uma fêmea e que
reunidas ofereceram a amostra com a qual
seria feito o estudo referente àquele tra-
tamento.



A análise estatística foi feita através
do teste de homogeneidade segundo o mé-
todo II de GOLD.

R E S U L T A D O S

As 46 fêmeas consideradas tiveram uma
postura total de 1590 ovos, dos quais 1458
embrionados (91,7l%), conforme Tabela.

Simultaneamente, aceitamos ao nível de
significância de 5% que:

1 — as taxas de eclosão dos ovos sub-
metidos aos tratamentos com os corantes
2, 3, 4, 5, 6 e 7 são iguais a dos ovos sem
tratamento, e

2 — a taxa de eclosão dos ovos sub-
metidos ao tratamento com Violeta de gen-
ciana é menor que a dos ovos não pinta-
dos.

COMENTÁRIO E CONCLUSÃO

Como se pode depreender do resultado,
os corantes Verde brilhante, Rosa benga-
la, Alaranjado N, Amarelo sunset, Azul
vitória e Amarelo naftol parecem não ter
agido desfavoràvelmente ao processo de
eclosão dos ovos de T. infestans.

Com o Violeta de genciana, parece ter
havido uma ação desfavorável relativa à

eclosão. Talvez o efeito observado seja
decorrente de uma ação mecânica sôbre
o opérculo dos ovos pela deposição exage-
rada de corante, impedindo a abertura na
ocasião devida.

Quanto à técnica empregada, parece não
ter interferido na evolução e eclosão dos
ovos.

Desta forma, conclui-se que foi possí-
vel a utilização de corantes para a mar-
cação de ovos de T. infestans, com uma
técnica não traumática e que os corantes
utilizados não interferiram na taxa de eclo-
são, exceto o Violeta de genciana.

JUAREZ, E. et al. — [Techinique to mark
Triatoma infestans eggs with several
dyestuffs.]. Rev. Saúde publ., S. Paulo,
5:291-3, 1971.

SUMMARY — The authors present a tech-
nique which employes dyestuffs to mark
T. infestans eggs.

UNITERMS — Triatoma infestans (Techni-
que to mark eggs).
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